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M.wE LEONIE BROUTIN 
MODISTA DE SOMBREROS DE PAEIS 

P a r a fin d e t e m p o r a d a y solo p o r t r e s ú n i c o s d i a s , r e a l i z a su s ele-

g a n t e a m o d e l o s á c u a l q u i e r p r e c i o . — F O N D A U N I V E R S A L 
j iiinii^iWiiiniii—<i 

LA UNION DE NOñWICH 
COMPAÑÍA INGLESA DE SEGUROS SOBRE LA VIDA 

FUSIONADA CON LA AMIGABLE 
D o m i c i l i a d a l e g a l m e n t e en E s p a ñ a . F U N D A D A E N 1 7 0 6 

Reservas Pesetas. 50.000.000 
Beneficios repartidos » 69.000.000 
Siniestros pagados » 500.000.000 

INSPECTOR GENERAL: D. R. ROIG ARMENGOL 
Murcia.—San Antonio, 16. 

Solicita buenos agentes. 

ALMACÉN DE MÚSICA, DE VERDU 
En este nuevo establecimiento encontrará el público, á precios sumamente econó

micos, PIANOS, PiANÓFONOS, ÓKGAN08-MEDIÓF0N0S, ARMONiüMS, 6 instrumontos y ac-
oesorios para BANDA y ORQUESTA, de las mejores fábricas de Paris, Alemania y Bar
celona. 

También se admiten encargos, de arreglos é instrumentaciones en partitura de 
toda clase de obras, para orquesta ó banda, reducciones para piano, y cuantos tra
bajos de esta índole so encomienden, á precios convencionales. 

PLAZA DE SANTO DOMINGO, 72-MURCIA 
8 - 7 

A LAS SEÑORAS 
SEÑORITAS Y NIÑAS 

ARCO DEL VIZCONDE, 1 — M U R C I A 
La acreditada corsetería, ó más bien 

puede llamarse el gran centro de nove
dades en este ramo, confecciona corsés 
de cortes francés, catalán, inglés y Prin
cesa. Estos son en su corte y confección 
con ballena tan cómodos, que dan un 
magnifico resultado. Resulta el cuerpo 
muy elegante, hace la cintura delgada, 
ancho de arriba, que es la forma de un 
cuerpo esbelto, y evita á las señoritas 
que puedan enférínar á causa de llevarlo 
estrecho de arriba, oprimiéndoles el pe
cho. Este es un corsé higiénico. 

Se hacen, para señoras, fajas ventra
les de cortes especiales; para llevarlas 
debajo del corsé, se hacen cortas de la 
espalda, y para la que no lo gasta, la 
faja se hace acorselada por la espalda, 
la cual es muy cómoda. Para la que está 
quebrada, se le pone un aparato en la 
faja. Esto dáun gran resultado. 

También se ha inventado para la que 
necesite faja llevando corsé, hacer éste 
con faja y suspensorio nueva invención. 
Este queda, después de terminado, todo 
en una pieza. Está aprobada por los se
ñores médicos por ser medicinal. A este 
corsé también se le pone aparato á la que 
está quebrada. 

Se hace corsé-aparato para señoras, 
oaballerosjy niños que tengan costillas ó 
cadera irregulares, ú otra falta, apare
ciendo tan bien hecho su cuerpo, que no 
se note ninguna imperfección. 

A quien necesite se le pone un apara
to-muleta bajo del brazo, para que vaya 
tomando otra figura su cuerpo. 

Corsé-botella para las señoras que es
tán en cinta. 

De precios, una ganga, por ser todo 
bueno y barato. De 3 duros, 4 y 6 en ade
lante hasta 30 duros. Elegantes corsés de 
novia con ramo de azahar, de 10 duros en 
adelante. 

También se arreglan corsés que ten
gan inútiles, ya estrechos ó anchos, ú 
otra falta, quedando con su forma. 

Todas las señoras que visiten nuestra 
casa, quedarán convencidas de lo indi
cado. 

A R C O D E L V I Z C O N D E , 1 
En el balcón verán la muestra. 

CONTRA EL FRIÓ'^ 
En la esterería de Juan Heimoaüia, Flatio 

de San Francisco, junto &, las monjas Tere
sas, se ha recibido uainmenso suriido en es
terería de todas clases y dibujos á precios 
desconocidos. 

Para que el pü.bUco pueda conveoerse de 
su baratura y gran variación en dibujos, 
puede pedir el muestrario variado que po-
aeemoN 6 visitar el establecimiento y se 
convencere con preseacia de la verdad. 

En pitas dobles, batavias, piías lisas, cor-
delillosy esteras depibitas para iglesias y 
habitaciones, diferentes dibujos. 

También en dicho establecimiento s« ha 
recibido variedad en persianas, Lmpia ba
rros superiorefi, esteras da junco, tegido de 
«aparto y felpudos de varios tamaños. 

fin el mismo establecimiento se colocan 
•Ifombras y esteras nuevas y u.?adas 4 pre
cios reducidísimos. 

No oiTidarte; Plano deSan Francisco 30, 
junto i las monjas Teresas. 30—'¿S 
~ SEVENDE la casa númTsIdieiroTllé 
de Victorio, para t ra taren la misnáa ca
lle Qúm. 26. 

MCI MAM CA1L.1K^ 'TIÍMIA.Í I 
L\S CALENTCEAS IfALLDiCAh sean 4« 

>ar:i"l«;7 intermitente, tercianas, cuartana* ¿ 
coiiUiaua», por rebcides é inveteradas que 
»eisn, desaparecen rápidamente COB las mara-
viüosa.s pildoras auti-intenaitenteit de Loipez 
íiojnei (b. Manuel). Algunos año* de expe
riencia na» comprobado que es el mejor febrí-
fag« de todog I«8 coBocidos-, así come el máf 
eicaz tónico y recnnstituyeiive pata volver 
las perdidas fuerzas á lotí enrerraos palúdicos, 
e»mo tainbiéná todo» aqu«il»R que n'm talet 
padeeiniieRtoK tienen nn leaiperamento pobre 
y eoferoiizo. 

Para poAerse preservar de la8-caie»tur«i 
palúdicas cu «ilios pantaisoíos, ioi» iiMbitautes 
en lo8 Riiitmof loeoiiteguirán ina« del oebenta 
por eienio tomando diariameute dos pildoras 
los adultot y uua !og iiiño^ en la» épocas de 
primavcr y verano. 

Los proií'sores médicos prescrtbcB Ruestrai 
pildoras cu- ptríereiici» por lot.seüai'os re-
•altados que obtienen y tenemos el gvsto de 
recibir constantes certilicacicnes de ioi mit-
mos que de vez eu euáudo publicamo». 

LÍnico punto de Tcnta en Marcia: 
Farmacia de LÓPEZ GÓMEZ (D. Manuel), 

Sísnta¡ Eulalia 1 tí; en Mazarr»» Farmacia d« 
l>. Miguel Mende»; 

CONTRA EL F R Í O 
Quien no estera y cubro elcrudo SUKIO con 

los precios que les dan este aBo en la este
rería de la ca le de Sla. Isabel, do Joto Fus-
ter que ha sido fabrícaiite ya. 3 años y escoja 
los géneros qae sou buenos y baratos. 

Tiene telas dobles con dibujos i 7 reales 
vara Batavias de pita de 1.' 6 reales y me
dio, id. de pita de 2.* 6, Pita lisa 4 reales y 
Scuartos, ñlete esparto y pita 4 reales, Pita 
doble de colores 2 reales y 2 cuartos, id, sen
cilla 2 reales, Estera de junco máquina 1.* 7 
perros gor4oF, de '.'.* 2 reales. Estera de jun
co y e^parto da todas clases; también bay 
persiaüas k 10 realas metro cuadrado con 
cordele.s y colocada«i. 
F r e n t e á l a p o s a d a de Sta . C a t a l i n a 

(JAÍ.LE STA. ISAHEi., 4. 
gSTEHERIA DE JOSÉ FU8TER 

VENTA DE FINCAS 
Se vendo la acreditada posada de Ru

bio; situada en la calle de Florida-
blanca, Barrio de San Benito. 

También se venden cuatro casas en 
buenas condiciones, situadas dos en la 
calle de Floridablanca y otras dos en la 
plaza de la Media Luna. 

Para tratar de ellas, en la citada po
sada de Rubio. 

ÚNAGÁNGA 
Se vende un buen ptauo vertical en precio 

reducido. 
En la administrasiou de este periódico da

rán ranon. 

Víctor Marín 
Comisionista de frutas. 

Londres y Liverpool. 
Vapores frecuentes.—Adelantos de costumbre. 
Agente, José Bowron. — CARTAGENA 

Antes de comprar abrigo, sombreros y 
capotas para señora, sombreros de niña 
trajes abrigos y sombreros de niño, cor
batas, guantes, géneros de punto y per
fumería, visitad el establecimiento 
C e n t r o d e N o v e d a d e s . — B a l b o a , 5 . 

Esta casa recibe semanalmente los úl
timos modelos de sombreros y abrigos de 
las mas acreditadas casas de París y 
Madrid. 

Edición de la noche 
14 DE DICIEMBRE 

LAS PltOYIElAS DE LEVANTE 
SE PUBLICA TODOS LOS DÍAS DEL AJÜO 

Actualidades. 
L a s e r r a t a s d e i m p r e n t a , s o n 

m u y fác i les e n los p e r i ó d i c o s q u e 
s e h a c e n c o n l a p r e c i p i t a c i ó n n a 
t u r a l d e los q u e d e s e a n a l c a n z a r 
l a s ú l t i m a s n o t i c i a s . A v e c e s l a s 
s u b s a n a el b u e n j u i c i o d e l l e c t o r 
y o t r a s p a r e c e q u e r e s u l t a n i n 
t e n c i o n a d a s . 

E n n u e s t r o n ú m e r o d e a n o c h e , 
d e c í a m o s q u e en lo q u e v á d e 
a ñ o l a g u a r d i a c iv i l h a b i a r e c o 
g i d o 4 0 . 0 0 0 a r m a s , n a d a m e n o s , 
c u a n d o q u i s i m o s d e c i r 4 . 0 0 0 , p o r 
s e r e s t a t í l t i m a c i f r a l a e x a c t a y 
v e r d a d e r a . 

L a e r ra l i a fué d e s u p e r i o r c l a 
se y a u n q u e n u e s t r o s l e c t o r e s 
a s í lo c o m p r e n d e r í a n á p r i m e r a 
v i s t a , h a c e m o s l a r e c t i f i c a c i ó n 
p a r a q u e n i a u n e n b r o m a s e 
p u e d a u t i l i z a r d i c h a e r r a t a , n i 
i m a g i n a r q u e s e h a n e v a p o r a d o 
3 6 . 0 0 0 a r m a s , q u e r e s u l t a n d e 
l a d i f a r e n o i a e n t r e l a c i f r a v e r 
d a d e r a y l a q u e p o r e q u i v o c a 
c i ó n c o n s i g n a r o n n u e s t r o s ca 
j i s t a s . 

P o r c i e r t o , q u e c u a n d o s e e s 
c a p a u n g a z a p o d e e s t a n a t u r a 
l e z a , n o se p u e d e a v e r i g u a r q u i e n 
h a c o m e t i d o e l e r r o r . 

B i e n t e m p r a n o , e m p e z a m o s á 
i n s t r u i r h o y e n n u e s t r a i m p r e n 
t a el o p o r t u n o e x p e d i e n t e d e r e s 
p o n s a b i l i d a d y h a r e s u l t a d o q u e 
q u e m a r o n l o s o r i g i n a l e s y l a s 
p r u e b a s a l r a y a r e l a l b a , p o r lo 
q u e h e m o s t e n i d o q u e d i c t a r a u 
t o d e s o b r e s e i m i e n t o p r o v i s i o n a l . 

D e s d e L o r c a e s c r i b e n á n u e s 
t r o c o l e g a m a d r i l e ñ o SI Fais, d i -
o i ó n d o l e q u e e l e s t a d o e n q u e s e 
e n c u e n t r a n v a r i o s d e los t ú n e l e s 
d e l f e r r o c a r r i l d e a q u e l l a p o b l a 
c i ó n á Á g u i l a s , i n s p i r a m u y se
r ios t e m o r e s , los c u a l e s t i e n e n s u 
f u n d a m e n t o e n h e c h o s c o m o e l 
o c u r r i d o el 2 0 d e l p a s a d o Bles 
c o n u n t r e n d e m e r c a n c í a s q u e 
t n v o q u e d e t e n e r s e á l a e n t r a d a 
d e u n t ú n e l p o r e s t a r i n t e r c e p 
t a d a l a v í a á c a u s a d e l d e r r u m 
b a m i e n t o d e u n l i e n z o l a t e r a l 
d e l m i s m o . 

A u n q u e h a y e x a g e r a c i ó n e n l a 
n o t i c i a , c o n v i e n e p e c a r p o r e x 
c e s o d e c a u t e l a e n a s u n t o s d e es
t a í n d o l e . 

D e s g r a c i a d a m e n t e h a y m u c h a 
m i s e r i a e n e s t a c a p i t a l . L o s h i jo s 
d e l t r a b a j o n o e n c u e n t r a n d o n d e 
g a n a r u n r e a l . 

P o r l a s m a ñ a n a s h a y e n e l 
p l a n o d e 8 á n F r a n c i s c o a l g u n o s 
c e n t e n a r e s d e t r a b a j a d o r e s ofre
c i e n d o su t r a b a j o . 

E s u n a d e s d i c h a q u e n o h a y i t 
v i d a n i m o v i m i e n t o e n e s t a p o 
b l a c i ó n , p a r a d a r p a n á l a s f a 
m i l i a s q u e c a r e c e n d e ól . 

C o n s o l é m o s n o s c o n q u e t o d o s 
l o s a r t í c u l o s é& p r i m e r a n e c e s i 

d a d e s t á n m á s c a r o s q u e en P a " 
r í s . 

C r e e m o s q u e d e b í a i n t e n t a r s e 
a l g o , p a r a c o n s o l a r t a n t a des 
v e n t u r a . 

E l d i a d e h o y h a a m a n e c i d o 
c a s i d e p r i m a v e r a . 

E l t i e m p o es de l i c ioso y los 
c a m p o s se c u b r e n d e v e r d u r a . 

Losaguínaldos 

Disposiciones para Murcia y su pro
vincia. 

Eístaado próxima la Niividad, se hrtxx 
dictado las siguientes dispot?icioney pa
ra 1» dÍFttibuPÍon de lof; aguinaldos. 

Articulo 1." no tendrán derecho á 
ditlirutaT de aguinaldo: 

I Los monores de un mes y mayo -
re» de 112 sño?. 

II Los que se beben las propinas. 
III Lo-s que se levautun larde. 
IV Los que fuman paquetiüos de 

cuareiita céntimos con funaa blanca. 
V Los que votan por los muertos 

en las elecciones. 
Art. 2." Se prohiba dar de aguinaldo 

monedas falsas y borrosas. Se escop-
tua de esta disposición ol oro viejo. 

Art. 3.° Loe que entreguen de agui-
Balclo billetít? de mil pesetas, scr^q rft-\ 
tratados gratuitamente en la t'ologra-
fia del Sr. Almsigro. 

Art. 4,° l)«ráu doble aguinaldo: 
I Lof que gocen de ios premioB de 

la lotería de Patscua. 
II Los que hereden de pariet.tes 

en tercer grado (5 de personas con las 
que no tengan parentesco. 

III Los empleados públicos que 
cobren sin asistir á la oficina. 

IV LoB que tengan en su casa mas 
de dos p^.vos el dia de Noche buena. 

V Los que uo hayan visto eu todo 
el íiño los Comisionados de apremio. 

VI Los que no paguen alquiler. 
VII Los que se han encontrado en 

la caüe fajos de billetes. 
VIII. Los que hab'en de tú á S a -

gasta. 
Art. 5.* Queda terminantemente pro

hibido á los que hayan recibido a g u i 
naldo de un tercero, que envíen á otro 
individuo y demás criaturas de su fa
milia á que lo pidan de uuovo al m i s 
mo paciente. 

Att. 6. ' Están en absoluto esccp-
tuados de dar aguinaldos: 

I. Los pobres de solemnidad. 
II. El Banco de España. 
III. Los que no lo vienen dando 

en veinte ¡iñís. 
IV. Los que sufren palpitaciones al 

corazón cuando dan dinero. 
V. Los asistentes á la Tienda -asilo. 
VI. Los condenados á pasar las 

Pascuas sin recursos. 
VIL Los que tengan pleitos. 
Art. 7.° Se prohibe la bandeja en 

las peluqaeríap, pudiendo sustituirlas 
por tarjetas, colocadas en los espejos, 
con lo que puede evitarse que el parro
quiano pida prestado para una u rgen 
te necesidad, aludiendo á los fondos 
«abandejados». 

Art. 8." También quedan prohibidos 
los recordatorios por medio de versos, 
grabados y aun frases insinuantes. 

Art. 9. Los repartidores de los p e 
riódicos procurarán eu e^tos dias ser 
muy puntuales para con los suscri to-
res. 

Art.,10. Los alguaciles de loa j u z 
gados uo pedirán aguinaldos á los que 
tengan litigios pendientes. 

Art. 11. Los estanqueros podrán dar 
de.ag^iualdo, pitillos de la clase de 
«amarrados por los riñones». 

Art. 12. Durante la Navidad ee pro
hibe hablar de las contribuciones. 

La cuestión naranjera 

Disposición final. 

Los desocupados se encargarán de 
que se cumplan estas disposiciones. 

P . P . 

Nuestro colega «Las Provincias de 
ValeiicJH» publica una interesante car
ta de Madrid, sobre dicho fruto,que por 
ser su cotjteuido, aplicable eu un todo á 
e^tepais, reprodueimos con mucho gua
to. 

Dice asi: 
«Sr. director de «Las Provincias», 
La lectura de! «Boletín de la Cámara 

Agrícola de Valencia» me demuestra 
lo imposible que va á ser para esa her -
mosa región dar salida á muchos da 
.sus produrti's. Hoy lo.-! mercados e x 
tranjeros no pueden consumir la total i
dad de la eoáecha de naranjas, y el 
desastre de este año será tan grande 
como el del anterior. 

Veo los esfuerzos que está haciendo 
el Sindicato naranjero, y es lástima no 
sea secundado por muchos propietarios.« 
Algo difícil es el problema, pero no im-
posiiU. 

Mercantilmente hablando, hoy no te
nemos eu Espafi ningún mercado de 
frutüs al nivel de los del extranjero. 
¿Por qué? i-ih, Sr. Director! Muchas son 
las causa que !o impiden; pero no es 
impObib'e evitarlos. 

Aquí nos falta hábito de asociación, 
proteccioa para la defensa de nueí>tro8 
propios productos, medios para evitar 
abusos en el trasporte, infiueneia para 
cviliir se cnní'ideren iiuei-trae cosecha! 
como si fuesen extranjeras, pues d á 
pena v»r lo que pagamos ^ot tarifas j 
consumos. 

Hagamiís un f á'culo aproximado de 
lo qui; cuesta una caja de 420 naranjal 
puerta en Londres, y lo que cuesta po
nerlo aqtii: 

P»t«ta» 

Confección de una caja do420. 4'25', 
Flete l '25l 
Comisión, embarque y demás f , , . 

gastos 1'50/ "̂̂  
Valor de 5 arrobas naranjas, I 

á una peseta arroba. . . B / 

Para este mercado: 

Confección en cesto ó caja 
grande (las|420 naranjas). 2 

Derechos ccuBumos. . . . 2 
Ferrocarril 4 '50| 15 
Comisión y demás gastos. . 1*5C 
Valor de B arrobas naranjas á 

una peseta arroba. . . . 5 

Es decir, que las 5 arrobas de naran
jas DOS cuestan de presentarlas en nueS' 
tro mercado mas que llevándolas á 
Londres. 

Nótese bien que el coste y la comi
sión "H igual en una y otra partida, y 
que la diferencia ei-tá en los transpor
tes y conswnos. 

En vista de esto, ¿es justo pedir la 
protección y la rebaja de tarifas y c o n 
sumos? 

Sobrado campo tiene el Sindicato 
Naranjero para apoyarse; pues .«on 
tantas las atrocidades por que están 
pasando nuestros productos, que, al 
demostrarlas, es imposible no veng» 
algún alivio. Y no se diga que ca rece 
mos de mercados por la falta de c o n 
sumo. 

Desde el momento que una fruta BO^ 
lo concurre á un mercado como artí
culo de lujo, no puede apreciarse el 
consumo que habría ai viniese en c o n 
diciones para poderla vender á la clase 
media. 

La mandarina es aquí un artículo de 
lujo y el pobre no la puede comer. Lle
ga el mes de Enero y solo tiene Madrid 
frutas caras, y la clase media no come 
naranjas, porque le cuestan caras. Si 
se oompara e! precio á que aquí se ven
de la naranja non la plaza de París, es
tamos en igual relación, y si la compa
ramos con Inglaterra,nos resultará que 
las comen m^s b ' ratas que en el pais 
productor. Y es preciso que así sea, 
siempre y cuando los gobiernos no 
tiendan á fomentar el consumo en lo» 
mercados del interior. 

" Hoy puede vender este mercado mu
chos miles de arrobas de dos á tres p e 
setas el 100 de narajas, pero tiene que 
pagar el remitente por arrastres y con
sumos r5@ pesetas por arroba, cuando 


